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A alfinetada de Burmann ao ministro, 
e Pozzobom não perde a viagem

A vinda do ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, a Santa Maria, ontem, 
foi marcada, ao menos, por momen-
tos interessantes, e, não raro, inusi-
tados. Alinhado, como não poderia 
ser diferente ao governo central, o 
número um do MEC disse que os 
cortes no orçamento das instituições 
de Ensino Superior se dão para que 
a gestão do presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido) coloque comida no 
prato do brasileiro. A declaração do 
ministro é uma referência à conces-
são do benefício do auxílio emergen-
cial à população.

Ainda que na condição de inquili-
no da UFSM, o reitor Paulo Burmann, 
que termina o mandato no fim do 
ano, aproveitou a oportunidade para 
dizer o que os educadores e gesto-
res das universidades públicas não 
entendem: os cortes orçamentários à 
educação e à ciência e à pesquisa.

– Custa muito aceitar que R$ 31 
bilhões tenham sido deslocados dos 
ministérios, especialmente da Educa-
ção, da Saúde e Ciência e Tecnologia, 
para atender as negociações das 
emendas parlamentares – pontuou 
Burmann.

Também presente, o prefeito Jorge 
Pozzobom (PSDB) apresentou um 
mapa ao ministro com detalhes sobre 
a construção das creches do Progra-
ma Proinfância, que são executadas 
com recursos do Governo Federal e 
contrapartidas da prefeitura.

PT e PC do B definem agenda combativa
O bloco de vereadores do PT e PCdoB definiram uma agenda 

de oposição propositiva. A ideia partiu dos presidentes das 
siglas, Sidinei Cardoso (PT) e Alexandre Pahim (PC do B) bem 
como da bancada formada pelos vereadores Ricardo Blattes, 
Helen Cabral e Marina Callegaro (todos do PT), e, ainda, Maria 
Rita Py Dutra (PC do B). Também integram o bloco, os par-
lamentares Werner Rempel (PC do B) e Valdir Oliveira (PT), 
que estão licenciados. O primeiro porque terá um mandato 
“compartilhado”. Ou seja, duas vezes, ao ano, a suplente Maria 
Rita Py assumirá por um mês. E Valdir que se recupera após ter 
ficado mais de dois meses internado ao ter contraído o corona-
vírus.

DEFINIÇÕES

O bloco definiu que tratará de pautas como: a vacinação, 
renda para as pessoas mais vulneráveis e geração de emprego 
para a população local. Ainda no encontro, trataram de ações 
programáticas de oposição e sobre a aproximação com partidos 
de esquerda que, atualmente, não possuem uma cadeira na câ-
mara. O objetivo é ampliar a capilaridade da esquerda em Santa 
Maria, que, nas últimas eleições, perdeu espaço frente ao avanço 
de siglas do centro e da direita.

O Dia Internacional da Enfermagem foi cele-
brado ontem. No Sala de Debate, Liliane Duarte, 
que é enfermeira e vice-presidente do Lar das 
Vovozinhas, lembrou ao público que a data 
remete ao nascimento de Florence Nightin-
gale, considerada a pioneira da enfermagem 
moderna. O reconhecimento à atuação destes 
profissionais no enfrentamento da pandemia 
de Covid-19, deve ser feito de forma permanen-
te. Como Liliane destacou no Sala de Debate, há 
200 anos, a enfermeira Florence percebeu como 
uma atitude tão básica, a lavagem das mãos, 
era capaz de prevenir inúmeras doenças. O que 
estamos vendo, novamente, nos dias de hoje. 
Florence defendeu o treinamento das equipes 
de enfermagem, a higienização dos hospitais e, 
principalmente das casas, onde a maioria dos 
casos de doenças infecciosas eram registrados. 

Ao prestarem uma exaustiva assistên-
cia direta, os profissionais da enfermagem 
tornaram-se atores principais dessa trágica 
pandemia. O protagonismo está ancorado na 
atuação corajosa, efetiva e ininterrupta dentro 
dos hospitais. A comoção geral da sociedade, 
que é perceptível, deveria se desdobrar em 
valorização – em condições de trabalho e 
de remuneração – a esses profissionais que 
já tombaram, tanto no passado quanto no 
presente, para proteger a todos nós.

Na última quarta-feira, a vereadora Helen Cabral 
(PT) protocolou um Projeto de Lei que sugere a obriga-
toriedade do ensino da Lei Maria da Penha nas escolas 
de educação básica da rede municipal de Santa Maria. 
Ao justificar a matéria, ela lembrou da morte da jovem 
santa-mariense Isadora Viana Costa, vítima de femini-
cídio, que dá nome ao projeto de Helen. 

Acontece que uma lei muito semelhante, com a 
mesma proposta de ensino da referida lei nas escolas, 
foi criada por Luci Duartes (PDT), ainda em 2019, que 
foi aprovada e sancionada pela prefeitura.

O nome da lei original é “Programa Maria Sem 
Medo” e institui o ensino da lei em combate à violência 
contra a mulher e feminicídio por meio da divulgação 
de medidas de assistência e protetivas, nas comunida-
des escolares. Conforme Luci, ao perceber a entrada da 
matéria na pauta da sessão, ela explicou a repetição 
da proposta à presidência da Câmara. 

GANHO CONJUNTO

Para Luci, há possibilidade de ser feito, em conjunto, 
um novo projeto para ampliar a atuação da lei:

– Talvez possamos estender esta ideia da dissemi-
nação da lei para além das escolas, levando as leis de 
proteção à mulher a outros espaços da sociedade.

Helen solicitou a retirada do projeto da tramitação 
e afirma que vai reapresentá-lo nesta quinta. (Colabo-
rou Gabriele Bordin)

Os esquecidos da saúde
devem ser reverenciados

Um projeto, duas maternidades. E 
um ajuste à importante iniciativa


